
Esclarecida planificação de trabalhos - . 

O prefeito d.r. Luiz Fer­
raz det Sampaio esiá pro­
videnciando a elaboração 
do plano Diretor à::x cida­
de. Para isso, foi enviada 
mensagem à Camara pe 

Ç~tocim~o=a c.~~~!çma d~ Executivo á Câmara Municipal 
organização co Conselho ~ar - d lab e.,pv· entre hrma_s e engenhel,- J:?0-1 M.ensagem do Execu- Alta Sorocabana, com:) temática administrativa 
do Plano Diretor. Tombem C1 lZa C: p:rra e orar o :o_s. e proximamente tera hvo sobre o Plano Admi- sejam: 1) Plano Viário do correlata a politica de '3-

., t, h-J d E Plano Diretor, com verba m1c1o o trabalho de levan nistrativo para 0 corrent-3 Municipio· 2) Espaços Li- . . . 
J<I es a o c ~1e o xecu- especifica de 500 ·1 t t d I ' qmhbno do atual chcf,-. 
tivo a utorizado ela Edi- ' - . ml_ cru- ame~ o . ano, _o qua constam va- vre.s para estacionamento, d E . . : 
!idade a contrat! um en- ze.ros. _Para ISSO estao es . A es~e proposito, foi. en rias medidas de real in- localizações várias; 3) Zó- e nosso xecutlvo, o qu~ 

tabelec1das negoc;ações v1ada a Camara Mumc1- rosse para a Capital da neamente; 4) ,Avenidas por certo muito virá con-
i•••• •••• •• .. • • •-•••••••••• .. -. ............. . ..... .... . . . _ .... . ......................... ... ...................... ............................... _ .. de Radiação; 5) Extensão tribuir para a disciplina-
~ l i ' de nova rêde de esgoto. ção dos gastos orçam'.)n­

tários e para completo ê­
xito de uma gestão. 

; Essa prepositura de \:v-
: levado alcance para a sis 
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Ciência na bôca do povo j 
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Azir Garcia de Almeida 

(Chefe da Agência da Caixa Econômico Fedncrl 
de São Paulo em Presidente Prudente) 
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do Coração? 

não tem, pois, coracão 
como nós temos e não es­
tá sujeita a distúrbios 
cardiológicos. Recebeu o Lar Santa Filomena 100 

mil cruzeiros do Deputado Ceravolo 
O coração é órgão pro­

pulsor de sangues; fun­
ciona como bomba aspi­
rante-p~omente . O sangue 
contém um pigmento cha­
mado hemoglobina que 
transporta o oxigênio; êle 
transporta também outros 
alimentos indispensávei2 
ao organismo, como por 
exemplo a glicose. Daí a 
grande importância do 
coração para todos nós. 
:Enh6tanto, êste órgão 
não é uniform'e morfologi­
camente em todo o reino 
animal. O coração do.:; 
Mamiferos possue quatro 
cavidades, sendo duas 
aurículas e dois ventrícu­
los. O sangue vem do or­
ganismo carregado de 
impureza, transportado 
pelas veias; entra na au­
rícula direita, passa pare: 
o ventrículo direito; daí 
sai pela artéria pulmonar 
e vai aos pulmões, onde 
é purificado. Depois segue 
pela veia pulmonar e vai 
entrar na aurícula esquer­
da; passa daí para o ven­
trículo esquerdo e sai pe­
la aorta, cujas ramifica­
ções diRtribuem o sangue 
oxigenado ao oroanismo 
intniro. 

Grande felizarda a pul­
ga, que não precisa de 
médicos cardiologistas! 

2) - B1aata pode sul!'? 
O que é o suor? O prcsid2nte da Socieda lndiscutivelmente. trata- Lar. Por outro lado o Lions 

C!u1::e desta cidade ence­
tará novas campanhas 

necte inicio do ano com o 

fito de angariar mais fun-

dos, afim &c que a obra 
não sofra solução àe contt 
nu idade. 

Na proxima reunião do 
dia 26 do Lions Clube de 
Presidente Prudente deve-

De Presidente Bernardes 

rão ser debatidos e discu-

tido novos rumos para ':l 

campanha do condusão 

do Lar Snnta Filomeno, 
hoje uma realidade. 

de Civil Beneficente "Lar se de uma doação valiof.a 
Santa Filomeno' sr. Fio- principalmente nes ta fase 
rivaldo Leal, em campa- de construção que se en­
nhia do tesoureiro dessa contra o Lar Santa Filome­
mesma sociedade sr. He- na e cujo termino da obra 
lio Duarte Pereira compa- está previsto para o mes 
receram ontem a Cole.to- de maio do corrente ano, 
ria Estadual, desta cidade quando a atual Diretoria 
para receber o d :9çtue no do Lior:,:; Clube d.e Presi­
valcr de Cr$ 100.000,00, dsnte Pruden~e. presidida 
correspondente a verba pelo Dr. Pedro Luciano 
r. .ssoal do Depu ta do Do- Marrey termina o seu man 

Destruida por violento incêndio uma serraria 

Para que o lPitor po: t:n 
entendPr o que é o suor 
deve sdber que Pm geral 
as formas animais conhe­
cidas, alimentam-se de 
três tipos principais de a­
lirr ~~nto: ·glucídeos (açu­
oores) , lipídeos (óleos e 
qorduras) e protídeos 
(proteínas). Os protidf'os 
são alimentos em cuja 
constituição entram prin­
cipalmente nitrogênio, car­
bono, hidrogênio e oxiqê­
nio. O alimento é ingeri­
do, transformado e assi­
milado pelo organismo. 
Os produtos não aprovei­
táveis, são rejeitados e o 
processo de eliminação 
désses rejeitas é chama-lo 
excrecão. 

mingos Leonardo Ceravo- dato. 
lo dotada no orçamento .Nossa reportagem este-
de 1959. ve em . contado no dia de 

ontem com o sr. Florival­

Adiada a festa d ·1 
"homem do ano" 

Segundo informes pro.>­
tados por diret.ores do jor 
nal ULTIMA HORA, a f<?>­
ta do Homem ào An,, 
não mais será realizaca 
no proximo dia 21 con­
forme estava programada 
e vinha aliás sendo am­
plamente 4ivulgada. Apu­
rou a r-eportaggm de qu~ 
a mesma foi adiada "síne 
d'e" em virtude dos gra­
ves acontecimentos ocorri­
dor, recentemente na Capi­
tC'!l de São Paulo, o que 

)?Or certo impediria a ore­
/ dmca do governador Car­

valho Pinto e outros au­
toridades. No momento 
não pretende o Chefe d.o 
Executivo se ausentar a­
guardando que tudo vo:­
t"l a completa normaiidc ­
de. Todavia, o eleito, sr 
José Bonifácio Coutinh1.) 

Nogue·ra re~eberá em 
Campinas, em data a ser 
marcada, as homenagens 
em razão de sua eleiçãD. 

do Leal e es te nos adian­
tou que não somente o 
prédio sern concluído no 
fim d9 maio deste ano co­
mo também deverá o mes­
mo ser mobiliado e devi­
d-amen~e instalado, tendo, 
já providenciado a vinda 
de uma ordem religiosa 
para a direção interna do 

r~----------------

Y11lunta rios 
para Cuba 

S. Paulo,- Cresce, ne;; 
to capital, o número de 
homens e mulheres que 
se apresentam na União 
Paulista de Estudan~es, 
para compor o voluntaria .. 
do brasileiro que deseja 
ir lutar em Cuba, contw 
qualquer agressão estran· 
geira ao governo de Fi. 
dei Castro. Tem causado 
especie, o fato de grancP­
número de moças estar se 
apresentando, tanto para 
ser engajadas como en· 
fermeiras como para ir 
para a linha de frente. 

urso para pessoal de 
oficinas de automoveis 

S. Paulo (Int·.=rpress) -
Em reunião na sede da 
FIESP, em São Paulo, pro 
movida pela Comissão 

Brasileira - Americana de 
Educação; Industrial, cons 
titui-se o Comi te Consulti­
vo para planejamentG e 
instalação de cursos par·::t 
pessoal de manutenção de 

veiculas, supervisores e 
mecanicos. Ficou decidi­
do que os cursos atingi­
rão o pessoal que já tra­
balha em réparação e 
manutlenção de veiculas 
que se inscrevera por in­
termedio dos Sindicatos e 

associr.r:ções de classes in­
te ressados. Debatido <>pro 
blema da primoridade dos 
cursos a serem apresenta· 
dos, deliberou-ee que a 
primoridade a ser obeds­
cida será: 1) regulagem 
de motores; 2) alinhamen­
to e suspensão; 3) eletri-

. cidade; 4) transmissão au 
tomatica, e mecanica. De­
cidiu-se, ainda, que será 

· feito um levantamento i­
niciat para ve,rificação do 

· int.eresse que tais itens 
venham a despertar, pa­
ra promoção dos locais 
necessarios ao atendimen­
to da demanda. 

Anteontem, por volta 
das 21,40 horas, a serraria 
da firma Inague & Cio. 
Ltda., situada na rua Ka-

Menor detido por 
-rática de atos 
indecorosos 

Na noite de anteontem, 
por volta das 21 ,30 horas, 
foi detido em plena rua 
Tenente Nicolau Maffei, o 
rncmor A.G., re3idente na 
rua Dela, .304, fundos, por 
práticCI de atos indecc':'o­
sos, voltados às pessoas 
de duas senhoras que per 
ali transitavam. O menor 
foi sur preendido por dois 
milic:anos que, incontinen 
ti, o encaminharam à Re­
gional de Policia. 

majiro Inague, 342, nesta 
cidade, foi destruída por 
violento incendio, causa­
do, provàvelmente, por 
curto-circuito nas instala­
ções elétricas. 

As chamas alimenta­
das pelas madeiras, em 
deposito no estabelecimen 
to, só foram debeladas 
nas primeiras horas de 
ontem, graças principal­
mente aos socorros envia­
dos pela Terceira Compa­
nhia Independente c pela 
H->rrional de Polícia de 
Pre3idente Prudente, as 
quais receberam a \ \ 'io­
sa colaboração d "':! Guar­
da Noturna da Capital 
da Alta Sorocabana, as· 
sim com-o da Prefeitura 
Municipal r( Prudente, 
através do envio do seu 
caminhão tanqu:e. 

Ministerio ~a [~ocaçao 
im~ortar maquinas ~ralicas 

vai 

S. P::rulo (Interpress) 
Na ultima reunião das di­
retorias da Federação e 
do Centro das lndustria,s 
do Estado de São Paulo, 
o sr. Teobaldo de Nigris, 
presidente do Sindkato 
das Tndustrias Graficas de 
São Paulo, informou haver 
tomado conhecimento de 
que o chel9 do governo 
a"oinou, recentemente, de­
creto autorizando o Minis­
teria da Educação e Cultu­
ra a realizar írr,portação 
à!9 maquinas destinadas à 
)Produção de cadernos es­
colares para serem distri­
buidos a estudantes po­
bres. 

Tecendo comentarias J>O 
bre a decisão governamen 
tal, afirmou que se trata­
va de uma medida preju­
dicial à industria gra!iccc 
Acrescentou que se o go­
verno pre+end.e auxiliar Q 

estudante sem recur.sos o 
laça mediante concorren­
cia publica para a aquisi-

ção de material escolar 
no mercado interno, pois 
a industria grafica nacio­
nal está; para tanto, per­
feitamentb aparelhada. E' 
aliáE! o que fazem os gover 
nos de varias unidCides 
da Federação. 

Biblioteca de 
Ribeirão Preto 

S. Paulo (Interpress) -­
Iniciando as suas ativida­
des em março do ano pas­
sado, a Biblioteca "Altino 
Arantes", de Ribeirão Pre­
to, prossegue com perfei­
ta regularidade no seu pro 
grama de prestar valiosa 
contribuição ao aprimora­
mento da cultura local, 
prif'\dpalmente no que 
respeita aos jovens das 
classes estudanhs. 

·--------------------~--------------------------~-------------

Agora, a direção daque 
la Biblioteca, entregue ao 
prof. Sebastião L ' :1andes 
Palma, acaba de divulgar 
o relatorio de suas ativi­
dades em 1960 verifican­
do-se, pelo me;smo, que 
estiveram circulação, sob 
regime d e emprestimo, 
9.015 volumes, assim dis­
criminados: ficção, 4.400; 
literatura, 1.445; Ciencias 
Puras, 1.394; Ciencias So­
ciais, 392; Historio, 381; 
Ciencias Aplicadas, 284: 

São Flaulo - Como r9-
sultado da cri8e entre a 
Força Publica de S. Paulo 
e o governo do !Gstado, a 
cidade está praticamente 
sem policiamento, seja mi­
litar ou civil. Todo servi­
ço de trans ito leito por mi 
licianos da FP, foi sensi­
velmente desfalcado, ten­
do +Sido su?fimido $im.pl~s 

sen1 poltdamenlo 
m'ente o policiamento nas 
zonas leste e norte, igual­
mente executado P"r aque 

les soldados. Segundo o 
delegado Nelson da Vei-

ga, guardas çivis não 
preencheram o setor para 
evitar animosidade entre 

uma e outra corpQração. 
Epquanto o Secretario da 

Segurança não comp::xre­
ce ao gabinete há 4 dias, 
o pessoal a dministrativo 
da repartição foi dispen­
sado sabado ultimo e to­
dos os investigadores re­
colheram-se para um plan 
tão de espectativa, no 8.o 
andar permanecendo as 
moscas as delegacias es­
pecializadas. 

Arte e Divertimentos, 1 00; 
Religião, 41 e, · finalmente , 
Filosofia,376. 

Não obstante as ajudas, 
o fogo logrou destruir todo 
o imóvel. Ficou patentea­
do, assim, mais uma vez, 
a ineficiência de meios 
dis,poníveis na· região para 
combate positivo a in­
cendios. 03 prejuízos, co­
mo não poderia deixar 
de a contecer, foram vulto­
sos, colculando-se que a 
firma Inn:gue & Cia. Ltda. 
perderam bens avaliados 
entre 40 e 50 milhões de 
cruzeiros. O valor do se­
guro não cobriu, sequer, 
5 ;: desse total. 

Hoje, reumao da 
Casa do Estudante 

Estará reunida na noi­
te de hoje a di!;f)toria da 
Casa do Estudante de Pre­
sidente Prudente, quando 
serão apreciados vários 
assuntos de importância, 
entre os quais: a) Posição 
qos estudantes, '3m face 
das casas de espe-táculos 
da cidade; b) Prestação 
de contas, referente ao úl­
timo exercício financeiro; 
c' ,....~,~ ~5:,.., d::: grupo tea­
tal da entidade. 

tste trajeto não é o 
mesmo lc;m todos os ani­
mais, mesmo entre OI'\ ver­
tebrados. 

A pulga é um inverta­
brado e é classificada en­
tre os Insectos. Ela possuo 
coração bem difeJl:;nte dos 
vertebrados. Nela há um 
vaso dorsal, composto de 
coração tubular. Em cada 
~momento do corpo por 
onde passa, o coração é 
dilatado em uma oâ:mara 
que possue pequenos ori­
fíciC'Is nos lados. A aorta 
transporta o sangue para 
a caR<>ça. O sangue ba­
nha livremente os vários 
tecidos do corpo. A pulga 

Então o que é o suor") 
:Cste, como a urina, é 

uma forma líquida de ex­
creção, produto final dos 
compostos nitrogenados. 

E a barata, pode suar, 
ou não pode? 

Não, leitor, a barata 
não possue g l A ndulas C'S­

peciais para formação de 
r:uor (glândulas sudorípo­
ras) ; estas glândulas só ct­
par:acem nos Mamífer"'is 
(animais que possuem r;­
lo, glândulas mamárias fJ 

outras glândulas) 
A barata é um Insecto 

e nestes a excreção é {fl'­
ta por meio de tubos es­
peciais, muito finos, que 
deságuam no intestino: 
tubos estes chamados de 
t11bos de Malpighi. 

Portanto, embora a bn­
rata não possa suar, e1a 
também, como nós, lança 
fora os produtos indesc­
jávF>iR ao seu organismo 

S. Paulo: tres mil mendigos em 1960 
S. Paulo (fntorpress) -- entrega aos pais, sob ter- cio. apreendiam diariame 1 

Cerca de· 3 mil mend.in- mo de responsabilidade, te entre 40 e 45 mendiiJ­
gos passaram pelo Servi- internação ou auxilio li- gos. Hoje, ciad0 a vig;­
ço de Proteção e Previ- nanceiro à família df'sa- lancia constante, que nõ0 
dencia da Policia; da Ca- justada. tem sofrido solução o~ 
pita! desde junho do ano Segundo dados reuni.. :Continuidade digna d-" 
.passado. Nesses seis me- dos pelo delegado Joãa regi,stro, a media desce >l 
ses de atividade, a repar- Crisc.stomo, que dirig8' a para 15 e 20. No caso doe; 
tição recolheu, também, repartição, houve queda tuberculosos, os informo­
cerca de 400 menores, que de mais de 50 "'o na apre- cões esclarecem que o 
foram encaminhados ao ensão de mendingos. No DA T tem internado numP­
Juizado, para efeito de inicio as rondas da poli- ro~ps deles. 

P,r>, dificuldades conti­

Sucessão 
S. Paulo, - A população 
da Capital continua as 
voltas com a pluralidade 
de candidatos ao Ibira­
puera. Enquanto as for­
ças situacíonistas teniam 
uma conciliação os senho­
res Emílio Carlos e Fara­
bulini Jr: .. ambcs amiqos 
dq sr. fanio Quadros, di­
zem que suas candidatu­
ras são inarredaveis e am 
bos têm possibilidades àe 
se elegerem. Por outro 
lado, o sr. Contidio pros­
segue sua peregrinação 
peloc bairros, sendo mes­
mo um dos candidatos 
mais s~rioc a sucessão do 
I"\ r . Adhemar de Earros, 
Todavia, J.o~é Çyrilo e Rui 

Municipal 
Novais (ex-nreleito d .:J 
Campinas lfazem também 
suas propagandas certos 

da vitoria. Quando tudo 
parecia decidido no cam­
po das candidaturas, sur­
giu o nome do brigadei-

ro Faria Lima, que no en­
tPnder dos politicos da si­
tuação, reune muito mais 
possibilidade de enfren­
tar os senhores Emílio Car 
los e Canlldio Sampaio, 
do que o sr. Plinio de Ar-

ruda Sampaio. Ocorre 
porém que tod~s os candi­
datos aguardavam a che­
gada do sr. Janio Q uadros 
para ver como ficam as 
causas ... 

nuam, porém com referen­
cia nos psicopatas, cujo 
num'ero de internação tem 
~ido diminuto, em virtud'3 
da superlotação do Ju­
queri. 

No tocante à ação do 
Serviço Social, destaca-se 
o lato de haver atendido 
e encaminhado conveni­
~nternente numerosas fa­
mílias necPssitadas. Tam .. 
hém o novo albPrgue no-­
turno da Capital colctbo­
rou :xrtidatoriamente co­
mo abriqo e pernoite. A 
maioria é procedente das 
{('[Velas, do interior, de ou­
tros E;-5tados e de Guaia­
nazes e adjacencias, re­
nião conciderada celeiro 
de mendingos da Capital. 

Leiam e assine'" 
O IMPARCIAL ·~ 
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na ~a~1a em m~~ l ) I 1 J E 1~1 ~ 
RIO, - Durante todo o poço Se-1-Ba, 20 quilé- CONFIRMAÇAO. :i: PROGRA_l\1AÇ.ll0 DE HOJE 

o a no de 1960 as equi- metros ao norte do campa Em pnncíp oa de ou tu- :1: 

furação da Petrobrás tra- tros a nordeste d a .cidade revelou petróleo a 1.000 • L 

pes de pesquisa e de per- de Buricica e lO quilô.:ne- i:ro .:x r:;erfuroçâo Tq-.16-Bn ~ CINE PRT:Sr!)ENTE 

balho.ram ativamente en, de /dagoinhas, revelou~se metros de proíundidade, -:=- Fo~.l29ã -:-"PULMAN-;:- AR CONDICIONADO-.:.:::. 
teclas as bacias sedimen- produtor de óleo. De:>sde : - apresenta dia~:Klmcntc sessão única às 20,15 horas, -
tares do país, em busca então prosseguem as pes- contribu:ndo, do lorrr,o ~+ - exce-to :tO, Sél h;lclo~ e Domineos duas sessl:"'s ~s -

Nos últimos dias do ano, como uma mens.:rgem 
d)~ solidariedade e de amor ao sêr humano, surgiu. 
em Presidente Prudente, o livro de estréa da escri­
tora- CARMEN FLORES GARCIA LEAL. 

de novas 
1
.azJ·das ponderável, para o esta- - 1~.15 e às 21 ,15;-horas -

líferas. petro- qq~~~~s c~~~~:;~:r=a. re~~ be~ecnnento da hipolese .=_ __ Di~a~ente-vespe~ o-is às ~4_2iõ~as- __ = 
de que o campo de Taqui-

De um modo geral es- posta sôbr9 a indagação pe estende-se para sudes- * 
ses trabalhos trouxeram da rossibiliC: ·:. · de tra- ~ Tmta-sa. realmente, de uma obr.:r liter:Xria, ins­

pirada na realidade da vida. Traduz vários tipos de 
almas; sentime:1tos e desalentos mas, serr.pre real­
ça a pe:-sonalidade humana, tão contraditória e 
incompreensi vel. 

novas e valiosas contri­
buições ao conhecimento 
do subsolo brasile iro. No 
Bahia, entretanto, essa3 
pesquisas conduziram a 
importantes descobrimen-
1os, os quais, por certo, 
refletir-se-ão benéficamen 
1e no desenvolvJmento da 
indústria petrolífera no a-

te. C:r poços Tq-4i-Ba con + 
tar-se de um campo ind.e-

íirmaram tal hipot<?se, res­pendente. 

-- em vesperal c :1 noilt: --

MARCHA DE HEROIS 
JACARANDÁ. ta ndo saber qual o seu 

valor exato. 
BREJINHO. 

Dezembro trouxe outr::r 

com john Wayne e William Holden- até 10 anos 

Os seus persona,gens desfilam através de todas 
a!-! páginas, como pessôas reais que vivem _,s seus 
destinos dentro de uma ne<:turalidade que impées· 
siona aos que lêem para compreender. 

tste livro é, em síntese, a filL·acão do verda­
deiro mundo através da percepção d~ autor:x. 

Prosseguindo na busca 
de áreas novas, dava-se 
início, em S91embro, à per 
furação Jd-1-Ba (Jacaran­
dá), oito e meio :::ruilôme-. 
iros ao sul do campo de 
Te :quipe. Ao atingir c pro­
fundidade de 2. 126 me­
tros, jorrou ç:etróleo. Os 
t~2stes de produção, reali­
zados mais tarde, indica· 
ram um poço produ to r 
de óleo no arenito Ilhas. 

importante reveiaçêio. A 
perfuração Bi-1-Ba (Breji- • 
nho), ao norte de São Se- f 

JOÃO GDl\1ES 

-- fJç,je ;'t noite --

O leitor sente-se atraído 1=.elo estilo claro. flu· 
ente e chega às últimas pá::;rinas em:t:olgado com 
a leitura. 

Felicito a ilustre escritor!:~, D. Carme:J, que já 
bicía sua vic;ia lite::ár' a com o vigôr de quem já sê 

amadureceu nas lides com romances de enredo;:; 
bem urdidos e que constituem justos sucessos de 
nossas livrarias. · 

Luiz Ferraz de Sampaio 

------·----
ANl VE RSARIOS 

FAZEM ANOS: 

no que se inicia. 
SAUIPE. 

Acontecimento de grctn 
de significação foi o des­
cobrimento .de Sauipe, a 
28 de abril. Naquela data. 

(linit~ 

bastiqo do Passé, entre os 
campos de Buracica e 

Cassarongongo, revelou 
um novo depósito de óle.:> 
a 1.400 metros de profun· 
didade. 

!lp. redtla 

I::SCHA VOS DA AMBIÇÃO 
com Glenn Fod e Ida Lupino - até 18 anos ------.. ~~-----

CINE FENlX 
--à noitr 

Em SM Paulo o comanda_nte Hoje - o sr Jorge Ber 
rihardt, tecnico de radio, 
filho do sr. Mathias Ber­
nhardt; Maria Aparecida 

filha do sr. Antonio Lima; l 
a menina Nilza Maria, fi. 11 
lha do sr. Amilton Mazzei 

I l Guimcrrães. 

I ti 

DR. PAULO N. SOOZA DR. HEDO GONÇALVES 
TR"UMA.TútOGTA DOENÇAS DO CORAÇ~O . das ligas camponesas . 

I S. Paulo, Está sendo es- ter cont::cto c~::n o hder 
F.LETROCA.RDJOGRAFH 

R~sldencia: Rua Nic&lau Maffei; 

ORTOPEDIA. 

8f8 
4cusacões cu~anas no conselqo ~c seguranca 

1

li 
NAÇOES Ut\IDAS. - Au- primavera de 1959, de- i~1j i perado nesta Capital, o campones, Jo,re Corr8la 

conhecido parlamentar do Netto, chefe da batalha 

I nortE\, Francisco Tulião, travada contra os latifun-
comandante das L1gas diarios de Santa Fé do 

1 Camponesas de Pernam- Sul e arredores, recente-I ' 
tondades do govêrno cu. clarou no Conselho de I 

bano opoiaram te:1tativas Segurança o representon- lj, Consultório: Avenida Brasil, 
d invasão do Panamá, te dos Entados Unidos, Ja- ~~~· 

mec3 T. Wadsworth, ao re-

504 - Fone, ll03 - Caixa, 812 

PRESIDENTE PRUDENTE Nicar;ígua, República De- f I 
utar em uma segunda ma li' .... 

mmicana e Haiti desde a nifestação, us act.:.sações •:..==-=~:S:=:e:::;:;~==· ti=· p;;;;;:::;:::=:=== ' 
... .• o ! - "'= ===-=-==~~-:::m==:;' 

- o 11\'lPARCIAL - : ~~~a~sa~s~odosse~~~~os ~= A primeira atomt·ca da Alemanha Ocl·dental 
REDAÇi\0 • propõem, "dentro de oou-

E OPICINAS: 

Al>MIN lSTRAÇAO 

PRC. DJO PR )P~UO 

Rua S iqueira Campus, t'l0.2 

€x Postal, 316 - Fone,540 
Presidente Prl!den te 

E F.S. ~ Est S. Paulo 

Olrc lorea 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Dh·elor Gerente 

OpheHs A~ F rançoso , 

Reda tor Cbefe 

Alcindo Ribeiro 
Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefi' da!' Oflctmts 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

Anual ... . Cr$ 600,00 

I • I 
I • 
J 
• 
i 

Semestral Cr$ 300,00 • 
Tr,mestral .. Cr$ 200,00 

cas horas". le·.rar a ~~e~- alcança o Estado Crl.tt·co 
to uma agressão militar 

contra Cuba Na declara- A primeira usina atôm!- prêsas da Alemanra Oci- cado no reator e êle en-
ção antenor. Wadsworth ca da Alemanha Ocide:1- dentaL trar6: em pleno regime. 

tal alcançou o seu estado O principal contrutor A General Eletric pre-hav.a repetido c::rtegor~­
camente a acusação cu­
bana, qualificando-a de 
"ridícula". 

crítico inicial. Segundo da usina de Karl, que se . parou o pessoal que vai 
notícias recebidas da Ale- rá usada tanto para a trabalhm com o reator e 
manha, a usina de 15.000 produção de energia elé- forneceu também o com-
kilowatts d9 Kalh, errí trica como para fins de bustível nuclear. :Esse com 
Frankfurt entrou e::n criti- pesquisa nuclem, é a Ali- bustivel compreende, o 
calidade a 13 cle novem - gemeine Elecktrizitats Ge· tone;adas de d1óxido de 
bro. sellchcift (AEG), fabrican- urânio leve,'T!ente enrique­DECLARAf.ÃO 

PERDA DE CERTIFICADO \Engenheiros da Interna-
DE PROPRIEDADE DE cional General Eletric E.A , 

VEíCULO subsidiá-ria da General 
Eu, TOMIO FUTIIKE Electric dos Estados Uni-

abaixo assmado, jcrponês: dos, informam que o es-
c1:tsado, comerciante, re- todo crítico foi alcançado 
sidente e do::niciltac10 a de acôrdo cem o progro 
avenida Barra Dourada ma. A G. E. prc.jetou c 
S/n o, na cidade de Lupio- construiu o reator de :t-

nópolis - PR. pela pre- gua fervente de um só ci-
sente, declaro para fins elo para a usina de Kahl. 
de direito e a quem pos- propriedad'a da Rheinisch 
sa interessar, q1e J:-1ardi o Westfaelisches Elektrizita · 
CERTIFICADO DE PRO- tswenrk (RWE) e Beyern-
PR!EDADE N.o 302.2G6, ex- werk, duas grandes em-

te de enquipamento 
trico do· Alemanha 
dentaL 

e lé­
Oci · 

Inicialmente o reator de 
Kahl será testado até 
1.000 kilowaits, limite per­
mitido a RWE pelo govêt 
no alemão. Depo1s, espe· 
ra-se que a usina funcion9 
com cêrca de metade da 
capacidade durante uns 
três meses para uma am­
pla série de testes. Depois 
disso, o restante do com­
bustível nuclear será colo-

pedido pela Deleguei;: 
1 

Reg10nal de Polícia d,;> ----------~-----------

Presidenile Prudente, em PRESIDENTE PRUDENTE • SÃO PAUl.Q I 
data de- I O de abril de 
1959, pertencente ao ca- LINHA DE AUTO ONIBlJS 
mionet~ de minha proprie-
dade marca "FORD". mo- Viagem noturna e diurna em confortaveis 
dêlo F-100, motor de 8 ci-
lindros n .o. FlOAA9SBX- Onibus com poltronas reclinaveis 
12.744, côr amarelo e mar­
fim, fabricado no ano de 
i 959, com tonelagem para 
1 000 quilos, empregado 
em lransporte de ca;-ga.s, 

Part~ .... ~ Pres. Prudente à.s 5,00 e 19,00 hs. 

ciclo, prêpcrrado em 88 cr­
gru):::rdores de e lementos 
co::nbustíveis. f:s tes junta­
mente com 12 outros ele-
men ~os combustíveis so­
bressalentes foram prepa­
rados no Departamento ue 
Equipamento Nuclear à::r 
G E na Califórnia. 

O funcionamento do ré ­
ator de Kahl correspond'3 
bàsicamente ac da Esta­
ção de Energia Nuclear 
de Dresden, o maior a­
tualmente nos Estados U­
nidos. A Estação de Dres­
den, construída pela G.E., 
está em pleno funciona­
mento desde julho de 
1960, e foi inaugurado oí:­
cialmente em outubro. 

11-----~----11 
1 Plante árvores - para 1 

1 combater o empobrecJ- I 
I mento do solo e preve- I 
I ntr o apareclmento de ~ 
I deserto.!l I 

buco e que no mome .. 1to t 1 d l"b , . . men ·e co oca o em 1 er-
esta liderando o movtmen d d d · ~ d s . . a e , por ec1sao a u· 
to recdense pela orgam-
zação de um voluntariado 
para seguir para Cub:~ 
e colocar-se à disposição 
do "premier" Fidel Castro. 
Na Capital do Estaao o 
parlamentar deverá man-

premo T. Justiça. Francisco 
Tulião deverá também em 
nosso Estado, participar 
do lançamento do seü 
romance intitulado. "~r­
mão Juazeiro". 

VENDE-SE 
1 G erador 5 KVA - " AZEA" 

1 Gerador 12 KVA - "IRNE" 
1 Cilindro Vapor 8 HP 

Tratar com o sr. Renato Ribas. em Pre iden­
te Ep:tácio - Fone 14S. 

Curso do SESI em Osasc o 
No salão de festas do 

Centro Social n.o lO do 
SESI. à Avénida ·João Ba­
tista n.o 65, em Osasco, 
c.:::;m a pres!zilça Je diri­
gentes de industrias locais 
e familiares dos form::m­
dos, teve lugar, hó d ias, ~~ 

solenidac.e de entrega àe 
certificados aos concluin­
fes de se!~ Cursós p:omo­
vidos pelo SESI: l.ll3.o e 
U20.o de Relações Hu 

manas para o Trabalha­
dor. 420.o e 423.o de Pra­
tica de Oratoria; 96.o Ele­
mentar de Formação Ci­
vica e 190.o de Orienta­
ção à Prev'enção de Aci­
dentes. Feita a entrega 
dos certificados e dos pre 
mi•~ conferidos aos pri­

meiros colocados de cada 
turma, usaram da çalavra, 
os srs. Nilo Alge, da Ma· 
nufatura Nacional de 

Flasticos e 
Curso à:e 
Prevenção 
190; José 

ooranmfo do 
Orientação ~ 
de Acidentes 

da Silva Fer-

reira, da Cia. de Cerami­
ca Industrial de Osasco, 
paraninfo dos formandos 

dos Cursos de Relações 
Humanas 1.113 e 1.1 20: 
Antonio Dinaer PJ!eai, pa­
raninfo do Curso de Pra­
tica de Oratoria 423; e as 

oradoras da turma, srcrs. 
Ceiio Ramos da Fonseca 
e Angelina Gonçalves Or­
tiz. A seguir, foi apresen­
tado um ''Show" aos con­
vidadGs. 

A lei do segredo 

adquirido sem reserva de 

Parte de São Paulo às 7,00 e 19.00 horas 
ESCALAS EM: .\SSJS - OURJNHOS - l'IRAJO - lTAf -

----------------------------~ 

Faz como a planta, pro­
têge pela obscurid:~de tu­
do o que germina em 
h, pensa::nento ou senti· 
mento, mostra-o à luz me­
ridiana só depois de for­
mado. Toda concepção 
deve ser envolta no triplo 
vem do pudor, do silen­
cio e da sombra. Respei­
ta o misterio, porque - a 
sua profanação mata 
Não ponhas a nu tuas 
raízes, se quéres crescer 
e viver, e, se fm poss:vel, 
mesmo no dia do nasci­
mento, não convides tes­
temunha como fazem as 
rainhas: mas abre-te co­
mo a genciana dos Alj:'~s. 
sob o olhar de Deus, uni­
camente. 

Representantes: 

Santos Ir Santos 
Publicidades S.A. 

End. Teleg.: 
"ESSSEESSE" 

EM SAO PJ\ULO 

Martiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34- 9161 

HIO DE J ANEIRO 
1 R ua México, 148 

. . 
Fone, 22-3279 • 

c•••••a ••••••••••m ' 

domínio da firma Auto 
Peças Prudentina S/ A, es­
tabelecida a avenida Bra­
sil n.o 693, desta cidade 

Declaro mais, que o 
certificado perdido fica 
sem nenhum efelto, visto 
estar providenciando a 
[:.(e,:Junda via do mesmo. 

Por ser verdade. firmo a 
presente declaração, para 
que produza os efeitos de 
direito 

Presidente Prudente, 13 
de janeiro de 1961. 

a ) TOM!O FUJilKE 

PARANAPANEMA • JTAPETJNINGA • SOROCARA. -

SAO ROQUE e COTl i\ 

- agencias; -
I 

SAO PAULO 

Av nida lpiranga, 1084 Fone, 37 .. 0903 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José F6z. ~36 Fone, 95 

23-DSO ·,·---'-----------------~· 

F,~ERNANDO 
I' 

Um dos maiores mes tres -cu cas do Bra:1il. eB'ó 
chefiando a cosinha da 

Cantina Na poli 
EX-COZINHEIR0 DO: 

Espkmadn Hotel de Brasília 

Hotel Jaragua de São Paulo 

·- Restaurante Don Cecilio de São Paulo 
1.001 noites (res1aurante) São Paulo 
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Deles a de menttres abandonados ~ ..................... ~ .............................. ····~~f otereoe a você . f 
São F Cú.llo (De Marino 

Pinto de Barros Cezar. pa­
ra a lnte!."press) 

f verdade que já não 
se registra no Estãdo. de 
alguns anos a esta parte, 
o triste fenomeno da exis­
tenci~ de dezenas de mi­
lhares de milhares de 
menores impossibilitados 
de receber instrução por 
fulta de escolas. 

As unid~des esco!ar,,s 
comuns, acrescidos de 
cmergencia e das man­
'lidas •pelas p,reíeituras, 
tanto d:x capital como de 
muitos municípios, foram 
at;& o ano findo. suficien­
tes, ou quase suficientes, 
pcrra a acomodação da 
nossa população em con­
dicoes de escolaridade. 

·Não menos exato. po­
rem, é que essas escolas. 
em consequencia C.a pre­
caridade de sua srgani­
zação, não vêm ,como 
seria de esperar, reali­
zando sua precípua fina­
lidade educativa. Assim, 
rão bast-:x que os pode-

\1 

res publicas criem escoio". 
As necessidades der cole­
tividade paulista exigem 
escolas per!e1tamente a­
parelhad~s para pr0,:oor­
cienar à infância e juven­
tude, educação intelectual, 
fisica, moral e civica. 

Como ninguem ignora, 
a nossa escola não te:n 
desempenhado este i:n­
portante papel. Vem se li­
mitando apenas a ens:nar 
a ler. escrever e contar. 
Isto mesmo não é bem 
íeito. Daí, pois, o fenome­
no dos menorc;> abanao­
nados. 

Segundo já é do conhe­
cimento publico, o gover-

o '"' .. ~ 
<q' 

''" 

~CONOMIA E CONFÔRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROST ABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP· 
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÊ-LO -
RESISTENTE. ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INOICE DE NACIONALIZAÇÃO 00 RENAULT OAUPHINE E A 
MAIOR GARAIHIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTENCIA TÉCNICA 

no tem o proposito de a­
proveitar o presente ano 
p~ra a adoção de provi­
dencias objetivando a pro­
teção aos menores, prin­
cipal!nente, áqueie3 que, 
abandonados, transfor­
mam-se, em delinquentes 
à sociedade. 

que, por estas neeo:~ssarin­
mente passarão todas as 
criançãs em idade esco­
lar. 

Outra preocupação de­
ve ter o governo, qual a 
de não r:;ermitir que polí­
ticos, com sua ação de­
magogica, prejudiquem o 
plano que deve ser exe­
cutado, a fim de que o 
problema dos menores 
não sofra a sua influen-

Trata-se, efetivamente, 
de um problema de difi­
cil solução que vem desa­
fici~1do a argucia dos nos­
S8s governantes que, nes­
te importante.setor, têm se 
iimitado acomoda posição 
de "cruzar os braços". 
Não lôra isso, com certeza 
não estaríamos agora la­
meniando a onda de cri­
mes praticados por meno­
res que, pelos abandono 
a que foram reo.lizados, 
estão crescendo como ve;·­
dadeiros "bichos do mo­
to". 

cia negativa, como 
acontecer sempre que vis-soe ~ 
lumbram um-::1 p:::ssibilida-

de de tornarem conheci­
dos. Não ialtam exemplos 
da intromissão de politi­
cos nas coisas do ensino, 
arruinando-as. Aí está ;) 
caso do Instituto de Edu­
cação "Caetano de Cam­
pos", com suas falhas. Ai 
está a lei que su<:pendc, 

Nestas cond lções, par:.r 
o 2.x:xto equacionamento 
do grave problema dos 
menores que aí está, cau­
sando justa preocupação, 
mister se torna a realiza­
~ão, concomitante, do 
rcaDarelhamento da nos­
sa ~scola primaria de vez 

sem motivo, a criação da 
novas classes de emer­
gencia; aí está, ainda o 
regulamento tendencioso 
relativo à escala de can­
didatos ao provimento in­
terino dessas classes de 

emeigencia. 

........... .,. ......... .<IJ$>~ ....... .. ':--4~ •••••••• 

Escritórill .Feo1inino de 
trntor.ua ões 

Nosso escrltórlo esta apto a lhe rlar qualquer In· 
l'ormação sônre MODA- BEI.EZA-ETIQUETA - PE­
DIDO DE COMPRAS C OM REMESSA POR REEM· 
nOI .SO • lTJNE.R.ARlO DE V AGEM NO PM~ E 
NO fi. . TERIOR. Cart, à al ·~• Postal n.o 22.fllo9 • 
Al'T • Conjunto Na -lona! - S o Paulo. ...... ......................... ............... . 

Morte sera ru~licaoo ' ,\ Oiario 
Após varies entendi­

mentos e mesmo' disputa 
de varias orgãos do paí.s 
foi confirmada a publica­
ção do' denominado "Dicr 

da Morte", escnto pelo 
Jovem Terra Verdi, recen­
temente falecido nas sel­
vds da Boiivia. em vi:-tu -

ro "bert-seler". O produ- T 
to da arrecadação será t 
revertido (grande parte) 
para a educação e monu .. 
tenção cl.os hlhos deixa­
dos. por Terra Verdi. 

de da incuri':l c' \. auton· 
dades da F AB (Serviço 
de Buscas e Salva!'Ilento). 

Os jovens pilotos filhos de 
São José do Rio Preto qu0 
pereceram de fome ~ se­
de, deixaram gravado re­
lato impressionante e co-

UMA MAQUINA DE LAVAR ROUPAS DE ALTA QUALIDADE 

AO ALCANCE DE QUALQUER BOLSO 

QUALIDADE - DURABILIDADE 

ASSISTENCIA TECNICA 

li' ÓNICD MAQUIND DE LAVAR 
· Q U E A Q U E C E ft P R Ó P.R I D Á G U ll 

Totalmente automallca, o máquina de lmr TORGA é 
hlll verdadeiro descanso n~rn o donu·de·cosa: ensnboJ 
(oii1 âgua queme ou Iria, fllxóoua Quantas tezes lor 
Prtclso. torce. deslioa·se sõrliiha. nuhitn~licHmenie 
lliiUúanlo a "palrOD .. Cúida de outros ilfmm. · 

. ·•····•· 
·-···~--··- .. 

VIM A A 
VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 

' Avenida Manoel Goulart, 6 6 2 - -- Telefone · t 1 9 8 
.- Presidente Prudente 

........... _ . ..,., ~~~ ..,.. ._. ... .. ..... 

t 
t 

0 VENDAS. PEÇAS GENUINAS, ASSISTt:NCIA: 

.. n-RCIAL IMPORTADORA PERETTI S.A. 

sem estra 

movente da luta travadt! 
contra a morte até o 70.J 
dia. AR Edições Autores 
Reunidos e o Jornal ULTI­
MA HORA serão os res­
ponsaveis pela publica­
ção da obra que deverá 

se c~~-=-~t_u_ir_nl~u~m~v~e::r~d~a~d~e~i~~~~~~~~~~~~ A A D 
COtVlL- 1~2 9B3 

~ d Rio Brmv .. o. ?.ll4 - Fone. -
RLta Bctrcrp~ ·ot 1 104 - PrJsi.dente Prudente 

ex. 0:. a ' 

r;', 
f* 'JM PRODUTO DA WILLYS. OVERLAND DO BRASIL S. A. W/liYS tr .. 
~ ~J -

Estrada de Ferro Sorocabana 
Extravio de Conhecimento 

Faz-se público ex-v, 
do Decrete n .o 19.473, de 
1 O de dezembro de 1930, 
rnpdificado pelo - Decre to 
no 19.754. da 18 de mar­
ço de 1931, e segundo no­
tificação do sr. José' Antô­
nio Joaquim Caseiro, w -
sidente e domiciliado 6 
rua dos Amores n.o 71 
(Vila SÇio Jorge), desta 
cidade, consignatário, que 
se extraviou o conheci ­
mento original do despa-

24.750,00 (vmte e quatro 
mil ,setecentos e cinquen­
·ta cruzeiros), sendo re­
metente a firma Tortuga 
S.A., de São Paulo - SP 
e con,signatário o sr. José··~ 
Antonio Joaquim CáSei-
r o. 

Ci·~ntiíica-se aos inte­
ressados, para os devidos 
fins. que a referida me: ­
rodaria será entregue a:J 
consignatário. no destino, 
decorrido o prazo fixado 
pelo artigo 9.o do citado 
D:::creto n.o 19.754, caso 

8ôo 
leitura 

I ,. 
NN lcrTN lllldt lftlre • Di<wo 

ft ~. '•vlo. lAdo • lilllllio t 

hnoficiiJ. c... •• odif.., do 
do.,llr;o ••-ftflll Ng•nllo•" • 

SUPHMfNJO INfANlll 

Nl ll111trodN • etrotnt.., 

-··\- -· 
.i;;-;: 

\ 

Bem 
arrumado.u 

•.• bem 
informado 

f ~ 
Nao busto que voct soiCJ 
de coso bem or111modo pora . J, 
entrar no troto de -.~~~ / 

. . . ~ , 
llegóCIOS, V15110f QW , ' , 1 ~ , 

receber slit!'tts, . , ' ·' ' - ·-

Montenho·s• ta-;bi'm di~ A J 
ment.e bem infórmocfo.poro · 
mel~or conversor, orev: 
mt!ltor -~. Wf!X!,'!W· 1 

r lts\utttÚni\ ' 
cho sob fatura n.o 93 64G. 
consignaçf{o número 1.208, 
dede 4 de jane iro de 1 961, 
prod3-dente de Barra Fun­
da para Presidente Pru ­
dente, constante ·de 11 
(onze) barricas de sal pa .. 
ra gado, com 588 (qui 
nhentos e omtenta e oito) 
quilos, letreiro "LET"; co:n 
o valor comercial de Cr.$ 

não haja nenhuma I c!n­
mação a respeito, depois 
de cumpridas as formali ­
dades legais. 

Presidente Prudente, 24 
de janeiro de, 1961. 

a.) José 'Godóy 
Chefe da Estação 

22-056 

• • llhi• ..... , .. 
.. ,.te co• • ....... .~ .... 

·,, ti$ un.n • 
Diái~iô · de s.laulo, 

-·" ..,. . _O m 11it _comp_h to mo~~t i11o ,ou!~-~.& 

RIO, - A vitamina D, 
como já vimos, 1está pre­
sente em estado poten­
cial na pele humana, de 
modo que as fontes ali­
montares dessa vilarr / n.a 
não constituem um proble­
ma tão relevante como 
se âá com outras vitami­
nas. Mas é aconselhavel 
que além de banhos de 

sol procuremos receber a 
vitamina ante-raquiticC1 
através da diela. 

t pequeno o número 
de alimentos que contém 
bôa percentagem de cer ­
tos cálcio, presente ape~ 
nas em árgnns "que con­
tém bôa percentagem de 
certos tipos de· gOrduras. 
Além do óleo de fígado 

de c~rtos peixes, que não 
podem ser considerados 
propriamente alimento, 
mas medicamento, o car­
ne de peixes como o sal­
mão, a sardinha, o cac:-ã0, 
o aronqulu, o a tum c .1 

lampreia. são boas fon-
1es dessa indispensával 
vitamina, já sob a form.::1 
ativa. 

A manteiga, o leite, os 
qu.eijos gordos, a gema 
de ovo, o íígado, a cas­
tanha do cai ú, e a do Pa­
rá são alimentos que tam 
bém a possuem. 

Interessante é que o leí-
1e e ('( manteiga no ve­
rão apresentam mais ele­
vada cota vitamínica D, 
sobretudo nos climas tem-

Francisco Sanche i 
i 

* 

· Clmrgião-Dentlst a 
F.x· Dlrelor do epartamento Odontológico 

D.C R . da Universidade do Brasil 
do ~- l ... 

'lfatamenfo.' C'Om "A[ROTOR" (alta tll1ação) * 
* Clínica CeHil Girurgia - Radiologia 

;r. Tratamentos de canali! sob contróle Hadlográflco :f. 
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I . PRESlDEN1'E PRUDENTE 
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perodo:. c tropicais c i :­
to porque a incidênc.a 
dos raios ultra-violetas c\o 
sol dbre o pasto e sôb.J. e 
o próprio gado é maior 
ne~sa rcr;tação. Como sal:·e 
mos os raios ultra-violeta 
af:vam o 7 dihidro cole~­
teról, que é uma pró-vt­
taminc. D, existente na pe­
le. t o que nos ensina o 
Departamento de Divulga­
çao do SAPS. 

DECLARAÇÃO 
Eu. MILTON GONÇAL­

VES DOS SANTOS, et'3ta­
b elecido cem ramo de Ba­
za.r, (Bazar Santo Anto­
nio), ·à rua Alagôas, sn, 
na Cidade de Iepê, insci­
ção estadual n.o 636, de­
claro que foi EXTRAVIA­
DO um talão de nota lis­
cnl ~érie "A" contendo as 
notas n.os 31.101 a 31 150. 
pelo que Iaço a presente 
declaraçêto a hm de torna­
,lns f:em eleito. 

lerê. 18 de jam>iro d9 
1961 

r .. rlton Gonçalves dos 
Sem tos 
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rudentína: integrante de fato e de 
direito da ''pri eira ivísão' 

Extraordinaria vitoria deu--lhe antecipadamente o titulo de campeã - Torcida 
jundiaiense desvairada apelou para as pedí·adas e os xingos 

Extraordinaria sob to- o:peanos se atiraram à tas da !I Divisã o na cicia- tudes estúpidas, fazendo delegação a peana como vez na cidade d~ Assis, 
dos os a spectos foi a v1- luta, enfrentando jogado- de de )undiai. Com um ár uso de pedradas e c.e ou- "m:tscote ", serviu de alvo cuja torcida de futebol tem 
t6ria conquistada em Jun- res que usavam dos re- b itro sentindo a forte coa- tros objetos usados com._) para as pedradas a tira- carac:t~rísticas iguais à 

g uir uma vitória ou um 

e:::np:::rte naquelà cidade , 
na próxima quarta -fia-ira, d iai, no confronto com 0 cursos mais soezes a fim ção da grande torcida projéteis para atemoriz:::tr das p ela destinada torc: _ de Jundiai_ 

Paulista , pelos pupilos do de abater aqueles que presente ao _Estádio do o quadro visitante. Apó;;; da do Paulis ta. Todos 05 O tricolor deverá ame - terá a APEA conquistado 
o campeonato dos Finalis técnico Sidrby Cotrim. lhes eram nitidamente su Jundiai e por isso mesmo encerrado o prélio, Glau- joqadores da Prud-?ntinCJ r~enbr ou lra e~plên< (.da 

Ad · · ' f F b 1'ncapaz de ev1' tar ou 1·m co foi atingido n ::r I12:":l'i5:o lt h d qUlre maJOr en a se es- periores . oi so sopapos, ' · - vo aram mac uca os por exibiçáo na localidade de 
sa: vitória quando se sa- rontapés 8 pedradas que pugnar as atitud es 'extre- a baominal j::ér !r.c-io tijc - entradas desleais dos ath1 Assis , pois parece q ue 

tas com apenas uma qor­
rota , dando a honra des-

b I f · bt 'd a Prudentl·na se submeteu mamente viris, mais pró- lo que lhe foi atirado por tas dà "terra da uva"_ DeYl 
e que e a 01 0 1 a pe- prias de boxeadores e de um torcedor fanático, per- trc de uma semana , os atu.::r melhor q uando joga ta ju stamen te ao "rabei-­

ra " do certame: GA. Itu?­
na. 

la técnica e principalmt:T! ao cumprimento do seu "capoeristas" do que de dendo os sentidos. Até tricolores deverão passar f::: ra à e casa, sob clim-:l 
te p e lo extraordin6rio de- penúltimo compromisso um atleta profissional do 1 d . d "f .. d' de insegurança. Se canse-
nado com q ue os atietgs pelo Torneio dos Finalis- f b uma criança, eva a pela por i ên tica ria , '3s ta 

ute ol, o onze apeano 

I Orto~:~.i~. ~"~r~d~~~~!~gia j 

impulsionado por um 
qranGi:::~ destemor e valen· 
do-se de sua melhor clas­
se, venceu a tudo e a to­
dos. conquistando, no fi­
nal do esdrú1rulo combate, 
um resultado que lhe an~ 
tedcou o titulo de cam­
peã do Tonieio e de lídJ­
ma inteqrante da 1 Divi­
são de Profissionais, não 
ob stante já tivesse o seu 
lugar garantido naquela 
Divisão mediante uma de­
cisão Judicial, que foi hon 
rosamente c:onfirmadp no 

Dr. lsaac Matone 
Médico bolsista do HOSPITAL DAS CUNICAS e da 

SANTA CAS,A DE SÃO PAULO 
Consultório : 

RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peçanha), 65 · Fone 1171 
Residência : ' 
ITABAU HOTEL· FONE 999 · PRES. PRUDENTE 

23-039 campo da luta. 
A torcida jundiai'ens"! 

se destacou por suas ati-

·o IMPARCIAL. 
1-- ---- -

Pres. Prudente- quinta-feira, 26 de janeir.o de 1961 

~ -------------------~--------
VALTER: 
''O Professor me surpree.ndeu'' 

Em palestra com o jo­
ga dor Walter, ponta-co~ 
nhota da Prudentina, sô · 
bre os acontecimenios que 
cercaram o jôgo APEA x 
Paulista, teve a r<a-porta­
gem de ouvir a seguin:e 
declaração daquele atl.'3-
ta: 

"O Prof. Sidne y surpre­
endeu a mim e a todos o:> 
m~us companheiros. Con-

-------·----------------

távamos com uma prepa­
ração }: t 1::tnte in tensiva 
para o prélio que seria 
travado em Jundiaí . 'E po:­
isso aguardavamos a rea ­
lização de treinamentos 
diá rios , puxados . Tanto 
coletivos como individuais. 
Tal, porém, não qconte­
ceu . Durante a semcno, ~ 
Professor se limitou a pa­

lestrar conosco sôbre- o 

compromiss::>, sôbre os ad­
versários e outras coisas. 
E foi o que se viu. Joga­
mos pra valer, com san-

gue, coração e fibra. Es­
sa "chave" não d eixou de 
ser uma surpresa par:::t 
mim, que sou um jogador 
veterano e jamais vi uma 
orientaçã o igual. Isso de­
ve ser psicologia, e êle 
conhece" . 
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~ lANu t)f AÇÃO DO GO\I filt tru 

CltXB ECO~jfif,~fCI DO lSTlDO DE SftO PftULO 

O Corinthians cumprimenta a Prudentina ~elo extraordinario feito 
Em nome do Espor te Jorge, enviou ao sr. Felix ccngratulaçoes, face ao to amda o ~orne do lute-

Club e Corinthians o sr . Ribeiro Marcondes, presi- extraordinário feito, tradu- bo,l prud~nhn?. . 
' -. · · - p ·d 1 qui""ta do t~ Aos dmam1cos dueto. Paulo Alberto de 0 11ve·ra, dente da Assoc1açao ru- Zl o pe a con ·~ ,-

1
, - f i 

vice-preside:1te da a gre- dentina d~Espo:rtes Atié- tulo de campeã do Torneio r.es, a os c.! ela s e a a mf · 
. ~ d p s- . - I f' - d de Cam-riao-es alçando au- ha a peana os nossos 'eu-m laçao o arque a o hcos o segUlnte o !CIO e ~-"~ · . d 

, tomàticamente e com in- SlVOS parabens e votos e 
- •••••••.••••••••••••• • •••••••••••••••• .. Jili••••i novas e e xtra ord"ntrria s teira justiça à Primeira Di-

"Rebole." e Juizes 
"fAZ BEM A FPF SE A CADA PARTIDA DESSEi 

"TRIANGULAR MORTIFERO" ESCALA .UM ARBITRO 

1 DIFERENTE. BOM CRITERIO. OS CLUBES NÃO PO­
DERAO ESCOLHER. NEM IMPUGNAR". 

Com estas palavras. o cronista de A G.:zzeta Espor 
t'iva, no artigo de fundo de ante-ontem, finalizou uma 
ligeira apt1eciação que fêz em tômo do prélio trava­
do na Ru'a Javari domingo último. E essas palavras. 
para nós. foram postas sôbre o papel sem a devida 
análise, sem um estudo mais profundo das circuns- • tâncias que rodeiam o chamado " torneio da m:>rte" , • • e da quelas circunstâncias especialíssimas que pro - • 

I 
vocaram a derrota do alvi-negro prudenti:lo na pra- r 

ça de esportes do "moleque travesso" . 
E' bom que haja em cada partida do "rebolo" um 

juiz düer.ente. Com essa medida: se evitam as inter­
veniências dolosas de dirigentes, que busc::~m uma 
vitória antecipada na base do cifrão. Mas não é bom 
que se use critério cllierente de uma para outr•:x par· 
tida no: escalação de árbitros, que não tem compe­
tencia e muito menos catadura moral para dirigir . 
um prélio d,ecisivo. 

Das mais estanháveis foi a nomeação do sr. Ste­
phan Walter Glanz para apitar o prélio Juventus V:l 

Corintinha, em face das nomeações anteriores. Para 
S.J. do Rio Prêto. mandaram Valussi: no momento um 
dos melhores árbitros nacionais. 1A partida che;JOU 
ao seu final sem um deslize sequer por parte do api­
tador, e o Juventus mereceu a s honr.as da vitória lí­
dimcunente. Pw•a esta cidade mandaram Romualdo 
Arpi Filho, e o jovem "referee" encantou a todos os 
assistentes com um extraordinário "show" de triles. 
Mas para o jôgo em que o Corint:nha teVJe de se exi­
bir na Rua Javari, a FPF mandou o sr. Steph:.:m Wal­
ter Glanz e o que aconteceu foi g~ marcado com a 
mão. N:i:o nos interessa se na soma das ações houve 
predominio do )uventus, e se com êsse predomínio 
tez jus à vitória. Interessa-nos, isto sim, o result:r:do 
em face das le is do futebol. Interessam-nos as bolas 
que foram às redes e se elas entraram nas malhas 
sem ferir, sem lesar, n enhuma regra da "Refferees 
chart''. E de acôrdo com êsse ~nterêsse. mesmo sob 
exame perfunctório, o primeiro gol -da esquadra ju­
ventina jamais poderia ter s ido validado, visto que 
derivou cl.e uma falta cometida pelo avante Zeola sô­
bre o arqueiro Acosta, tendo ainda aqu~le "ins1der" . 
com o corpo des9quilibrado. tocado o balão com o 
braço. Assim sendo, o resu.ltado do confronto da ttua 
]ava:ri náo pode ser taxado de justo. porque não é 
legal. 

À torcida d,e Presidente Prudente. especialmente a 
do Corintinha já; tinha memória do sr. Stephan Wal­
ter Glcuu;, da sua atuação daquele jôgo reali~ad<> 

em Ribeirão Prêto. frente ao Comercial. no primeiro 
ano em que se apr,esentou a ahance para o alv~-ne-
1g;ro elevar-se Y Divisão Especial. Naquela oportunt­
dade. Q sr. Walt~r Glanz "amarrou" a equipe alvi-

.. negra prudentina sem seu m~io campo e , mercê der 
: sua desonestidade de apitador. fê-.la dobt•::n--se ante 
1 o tinte de Ribeirão Prêto. Essa triste memória agra­• . • vou-se agora com o compor.ta:mento novamente de-• ' soneato do sr. Glcnu no prél:io de domingo último . • Vá lá que os juizes sejam düerentes, mas por que 

em ca:sos anteriores dois juizes excelentes e hones­
tos. e pol' que no caso ulterior um juiz ruim e deso­
nesto? 

Se Arpi e Va,lussi se licenciaram. talvez temendo 
pressões e opressões, ou talvez como fórmula empre­
gada pela "mater" para evitar as suc;s sadias atua· 
ç~~s, por que não buscar no Rio um juiz neutro e de 
hom quilate técnico e moral? Por que. nesse setor, 
não quis a FPF neutralizar-se num torneio que é de 
"v~da ou de morte" para os clubes "rabeiras"? Por 
que não travestir-se a FPF de Pôncio PUatos? Por 
que? " 

Para proteger o seu dileto e tradicional. apenas e 
meramente tradicional C.A. Juvenlus, como referi\! J 
um cronista em artigo de fundo qe A Ga~eta Espor 

1 tiva poucos dias atrás!? ~ 
2 Se~ ~••••••=a••••••••••••••••••~•••••••••• 
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visão de Profissionais da conquistas n cr nova di:vi-
Federação Paulista de são a que pertence. · 

Prevale 1~mos-nas ~o 
Futeb ol: grato ensejo para recrlir-

"Pres . Prudente, 24 de mar nossos protestos de 
Jan eoiro de 1.961 consideração - e apreço, 

llmo. Sr. :mui 
Felix Ribeiro Marcondes 

MD. Presidente da 
Associacão Prudentína 

de Esport~s At,éticos 
NESTA 
Pr;:nado Senhor: 
Formulam:)s o pre I 1te 

a fim de tr:msmitir-lhe as 
mais expressiva s f_er cita­
çõe.; pela retumbante con­
a u is ta alcançada domingo 
último frente ao Paulis ta 
F.C .. galg:mdo assim a l.a 
Divisão ct-~ Profissior..:ris. 

Este extra ordin-lT'o fei­
to a lccm,-;ado a custa de 
muito sacrificio e de gran · 
des lu ta s, elevou mais al-

A tenciosament~. 

E.C. Corinthians de Pre's. 
Prudente 

(a) Paulo Alberto de 
Olive ira 

vice-presidente. " 
-- JOGUE FORA 
I as frutas pa:ssa c:ias e, 
I a comida velha .- Não 

é , / .onomico a provei­
tar a limentos suspei· 

' tos. Estes 'podem cau- •I 
11 sar disturbios int~sti- 11 

' na's e o: temível de- 11 

11 desidratação. D~ a jl 
11 seu filho somente fru· 11 

'I tas frescas e cdimento 
11 feito na hora 1

1 

' 

I A CRONICA DQ-_ 0-:---.IA.-:' li 

/ -ele Geraldo Soller . · 
A d ;scussão nasceu po:­

causa de uma receita_ 
Um cava lheiro insistia em 
que , o nome do produto. 
éra um; e o farmacêutico 
retrucava que , como bo­
ticário , sab ia muito bem 
ler o que e3-tava escrito 
a li_ ·E que só aviaría a re­
ceita conforme lhe era di -
tada pslo m§dico ! . 

ClaP.:> ,ganh'lu o farma·­
cêu tico. Mas foi muito d i ­
fiei! para o cavalheiro 
conforma r-se. Ali na recei 
ta esta va escrito üm no­
me bem diferente daque­
le que o homem da far­
m6cia apon+.a va! 

Ah, as lêtras dos médi­
ccs! Sempre dando con ­
fusão. Fazem ê le s umas 
cobrinha s no papel bran­
co, misto de iaquigrafia 
com hieroglifos , e que se 
danem os, farmacêuticos ! 

Tudo isso me fa z lem­
brar o caso de um amigo 
que·, morando no sítio , 
veio tira r uma consulta 8 

o médico d iagnosticou 
qualque r coisa lá com ·::> 
ligado_ Enq uanto escrevia 
a que les garranchos in­
compreensíveis , ia dizen­
do:- "E nada de aguar­
dente Nada de b eb s r a­
peritivos ' Mata -bicnos 
nem sonhando, ouviu?" 
O meu amigo guardou a 
receita no bôlso e tocou 
pr' a casa. Antes, porém, 
pa ssou numa farmácia de 
b eira-d,e-estrada ~ mandou 
av;ar a r121ceita . Foi um 
De us nos acuda ! O b oti­
cário lamentou ' ma,-, nao 
sa bia d izer que 1emédio 
éra a q uele que ali estava 
escrito! Conclusão:- o me·.J 
sitia nte amarrotou a recei­
ta, jcgou fóra, continuou 
nos seus "ma~a-bichos ", 
e es tá ho je com 72 anos, 
::nontando a cavalo ! 

Como se não b .::rstcrsse 
êsse fáto, a mostrar que 
as- le tras dos médicos, is­
tQ é, a ca ligwfia çlos es-

culáp;os são ho~roro)?as 
mais p::>r lradiçáo do 
que por no.cessidade , vem 
o anedotário poDu lar con­
tar que um indivíduo -via ­
jou durante quatro anos 
graciosamente pela ElFS, 
mos trando, o cado vez 
que apare cia o _ chefe de 
trem, uma cadsrneta com 
uma receita médica gram 
peada o um canto! E não 
é difícil que isso acon te -
ça. Se tivermos um pou­
co de espírito, poderemos 
nos utilizar das receitas 
médicas para entra r de 
graça nos cinemas! Pois 
já não dizem mesmo q ue 
uma certa profecsora de 
musica :1panhou sua a lu · 
nazmna, uma estudante 
de p iano de sete anos. 
tentar1do a rrancar acór­
des, tendo à fronte uma 
déssa s receitas'i 

Dm se vê que o.s médi · 
cos d everiam caprichar 
um p ouco; ou quando 
muito , escrever o nome 
dos re médios , em lêtro de 
forma, se é que eles conhe 
cem isso. O modo de usar 
princ;pc:lmen te , cer:tos re· 
médios. 

Mais incompreens íve l 
q ue receita de médico jé 
dizia um vélho s6bio de 
b otequim , não existe coi · 
sa a iguma. E é por iss::> 
que muitos doentes se 
curam logo_ Convictos de 
q ue seus males nada têm 
a ve r com aqueTes garran 
chos , acabam por guarda­
los na gave t:::x, e enfren­
tam a doença com o re­
s ignação natural do bra­
pileiro, com chá de erva 
cidre ira ou ou tros prepa­
rados, até que, por obra 
d o acaso, acabam saran­
do. . . E s'e não saram, e 
morrem, por acaso, sua 
alma leva aquela receita 
em mã os, que acaba pas­
sando por atel3tado de 
bôa conduta: diante do 
próprio S~o Peljiro! 


